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s	 casas-museu	 são	 um	 tipo	 específico	 de	 instituição	 museal	 que	
conformam,	no	Brasil	como	em	muitos	países,	uma	extensa	rede	de	
instituições	 espalhada	 por	 todo	 o	 território	 nacional,	 em	 cidades	 de	
diferentes	 escalas	 e	 complexidades,	 constituindo	 um	 conjunto	 de	 grande	
diversidade.	 São	 casas	 de	 escritores,	 pintores,	 líderes	 comunitários,	
artistas,	 personagens	 históricas	 que,	 por	 algum	 motivo,	 foram	 alçadas	 à	
condição	de	patrimônio,	preservadas	em	condições	bastante	heterogêneas	
e	 abertas	 à	 visitação.	 Levantamento	 recente1	aponta	 mais	 de	 trezentas	
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museu,	 segundo	 critérios	 estabelecidos	 por	 comitê	 específico	 do	 ICOM	
(International	Council	of	Museums)2.		
A	 instituição	 de	 uma	 casa-museu	 responde,	 em	 cada	 caso,	 às	 mais	 diversas	
iniciativas	 demarcadas	 por	 características	 que	 poderiam	 ser	 consideradas	
comuns	 ao	 grupo	 que	 inclui,	 no	 Brasil,	 por	 exemplo,	 desde	 a	 casa	 de	 Chico	
Mendes,	em	Xapuri,	no	estado	do	Acre,	ao	Museu	da	República,	no	Palácio	do	
Catete,	no	Rio	de	Janeiro.	Destacarei	aqui	entre	estas	similaridades,	malgrado	
a	 obviedade,	 o	 fato	 de	 terem	 sido,	 em	 grande	 número,	 instaladas	 em	
edificações	 construídas	 originalmente	 para	 fins	 residenciais	 e	 que	 hoje	
atendem	a	uma	função	pública,	própria	dos	museus	na	atualidade3.	
Os	objetivos	destas	instituições,	expressos	pela	ação	de	seus	dirigentes	e	pelos	
raros	 planos	 museológicos,	 frequentemente	 se	 propõem	 a	 materializar	 um	
enredo	 de	 vida	 privada	 que	 pouco	 desafia	 as	 expectativas	 relativas	 às	
personagens	 públicas	 que	 homenageiam,	 operando	 uma	 reiteração	 muitas	
vezes	edulcorada	de	aspectos	disseminados	pela	história	oficial.	
Entretanto,	 sua	 implantação	 em	 edifícios	 originalmente	 residenciais	 impõe	
questões	 condicionantes	 à	 necessária	 adaptação,	 relativas	 à	 manutenção	
predial,	 à	 iluminação,	 à	 exposição,	 às	 áreas	 técnicas	 para	 conservação	 de	
acervos,	 acessos	 e	 facilidades	 para	 o	 público,	 entre	 outras.	 As	 adequações,	
ademais,	deveriam	em	princípio	considerar	e	 lidar	de	maneira	cautelosa	com	
elementos	 constituintes	 de	 uma	 certa	 domesticidade,	 embora	 se	 trate	 de	
espaço	 museal.	 Criar	 condições	 adequadas	 às	 atividades	 que	 os	 museus	
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diversas,	implica	em	conservar	na	casa-museu,	entre	outros	fatores,	escalas	de	
ambientes	 residenciais,	 distribuição	 de	 mobiliário	 compatibilizada	 com	
percursos	 e,	 ainda	 que	 a	 proposição	 expressa	 pelo	 projeto	museológico	 não	
seja	 a	 da	mimese	 e	 haja	 uma	 compreensão	 ampliada	 capaz	 de	 desobrigar	 o	
compromisso	de	 reconstituição	 fiel	dos	ambientes	domésticos,	há	 sempre	os	
limites	 do	 edifício,	 que	 como	 acervo	 constitui	 um	 item	 a	 ser	 preservado,	 a	
despeito	das	necessidades	impostas	pelo	novo	uso.		
O	 projeto	 arquitetônico,	 quando	 eventualmente	 ocorre	 ser	 utilizado,	 tem	 se	
mostrado	 eficiente	 ferramenta	 de	 articulação	 destas	 demandas	 na	 busca	 de	
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O	que	lembrar	e	o	que	esquecer	em	uma	casa	
Ocorre	incluir	ao	escopo	da	arquitetura	e	do	urbanismo	para	além	dos	desafios	
listados,	 a	 perspectiva	 de	 observar	 e	 analisar	 a	 condição	 de	 documento	
atribuída	a	estas	residências,	lugar	urbano	no	bairro	e	seus	jardins	por	meio	da	
pesquisa	 acadêmica,	 de	 modo	 a	 contribuir	 com	 o	 conhecimento	 de	 certa	
relação	 entre	 a	 casa	 e	 a	 cidade	 observando	 diferentes	momentos	 desta	 em	
fricção	 com	 a	 permanência	 do	 edifício	 e	 sua	 implantação	 inferida	 pela	
condição	de	visibilidade	e	acesso	público	da	nova	função.	
As	 casas-museu	 se	 valem	 usualmente	 de	 estratégia	 de	 congelamento	 do	
tempo	 como	 procedimento,	 muitas	 vezes	 reproduzindo	 composição	 de	
ambientes	 que	 já	 não	mais	 existiam	por	meio	 de	 simulacros	 fundamentados	
em	 imagens,	 cujas	 fontes	 podem	 ser	 documentação	 fotográfica	 ou	 mesmo	
texto	 literário.	 Entretanto,	 este	 edifício	 de	 caráter	 residencial	 tem	 que	 se	
prover	 de	 espaços	 para	 acolhimento	 e	 uso	 dos	 visitantes,	 áreas	 técnicas	 e	




homenageada,	 pela	 seleção	 dos	 ambientes	 a	 desconfigurar,	 suprimir,	
operando	algo	como	um	esquecimento	ativo	na	visão	de	Jean	Louis	Déotte5.			
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Orientando	 minha	 proposição	 neste	 artigo	 de	 debater	 uma	 categoria	 de	
análise	 que	 poderia	 contribuir	 à	 compreensão	 da	 casa-museu	 como	
testemunho	 da	 relação	 casa	 e	 cidade:	 o	 lugar,	 escolhi	 fazê-lo	 a	 partir	 das	
discussões	 de	 Milton	 Santos7,	 em	 texto	 de	 1996,	 sobre	 a	 centralidade	 do	
método	 em	 Ciências	 Sociais	 cujas	 categorias	 analíticas	 e	 instrumentos	 de	
análise	 deveriam	 “por	 definição,	 ser	 internos	 ao	 objeto	 correspondente”	
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O	conceito	de	lugar	para	o	autor	se	desloca	da	posição	apresentada	em	1978	
na	 qual	 discutiu	 a	 precedência	 deste	 em	 relação	 ao	 conceito	 de	 espaço,	
afirmando	que:	
[...]	 se	 de	 um	 ponto	 de	 vista	 puramente	 psicológico,	 o	
conceito	 de	 lugar	 nos	 é	 imposto	 antes	 do	 conceito	 de	
espaço,	 do	 ponto	 de	 vista	 teórico	 e	 epistemológico,	 o	
conceito	de	 espaço	precede	o	 conceito	de	 lugar.	 (Santos,	
1978,	p.121)	
	
Propõe,	 ainda,	a	 ideia	 de	 lugar	 como	 porção	 discreta	 de	 espaço	 total	
recorrendo	a	Aristóteles	e	a	Einstein,	conceituando	o	espaço	a	partir	de	campo	
e	 não	 de	matéria.	No	mesmo	texto	 de	 1978,	 sistematizando	 os	 conceitos	 de	
fixos	e	fluxos,	considera	que:	
[...]	 o	 espaço	 se	 define	 como	 um	 conjunto	 de	 formas	
representativas	 de	 relações	 sociais	 do	 passado	 e	 do	
presente	 e	 por	 uma	 estrutura	 representada	 por	 relações	
sociais	 que	 estão	 acontecendo	diante	 dos	 nossos	 olhos	 e	
que	 se	 manifestam	 através	 de	 processos	 e	 funções.”	
(Santos,	1978,	p.122)	




da	 disciplina,	 partindo	 da	 afirmação	 de	 que	 descrição	 e	 explicação	 são	
inseparáveis,	 sustentando	que	uma	ausência	de	definição	clara	de	espaço	 foi	
responsável	 pelo	 esgotamento	 desta	 temática	 por	 sobrarem	 exemplos	 que	
segundo	ele	“podem	ter	valor	demonstrativo,	mas	não	explicativo	do	papel	do	
lugar	e	do	espaço	no	processo	social”	(Santos,	2017,	p.19	[1996]).	
A	 reflexão	 que	 Milton	 Santos	 constrói	 sobre	 o	 par	 lugar	 e	 espaço	 permite	
contemplar	a	casa-museu	na	condição	de	fixo	e	o	processo	museal	como	fluxo,	
entendido	 aqui	 como	 constitutivo	 do	 urbano,	 na	 acepção	 de	 Henri	 Lefebvre	
que	distingue	a	cidade,	realidade	presente	e	imediata,	dado	arquitetônico,	do	
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Casa,	museu	e	técnicas	
A	 materialidade	 de	 uma	 casa	 testemunha,	 para	 além	 das	 condições	 de	 sua	
produção,	 modos	 de	 habitar	 e	 de	 ver	 o	 mundo,	 intrinsecamente	 ligados	 à	
cultura	 da	 cidade,	 revelando	 o	 protagonismo	 do	 lugar.	 Lugar	 ao	 qual	Milton	
Santos	reputa	a	impossibilidade	de	homogeneização	à	realidade	dos	territórios	
e	 contingências	 do	meio	 associado,	 como	 resistência	 ao	 domínio	 do	mundo	
expresso	por	relações	de	sobreposição	cultural	e	econômica.		
Ao	considerar	as	técnicas	como	um	conjunto	de	meios	instrumentais	e	sociais	




sua	 abstração	 empírica	 e	 lhes	 atribuindo	 efetividade	 histórica”	 (	 Santos,	
2017,p.58	[1996]).	
É	assim	que	a	construção	da	casa	Guilherme	de	Almeida8,	residência	do	poeta	
paulista	 -	 em	 pleno	 período	 da	 Segunda	 Guerra	 Mundial	 e	 restrição	 de	
importação	de	cimento,	ferro	e	outros	materiais	que	supriam	a	demanda	por	
conforto	da	classe	média	no	período	 -	 só	 foi	possível	por	 recorrer	a	soluções	
criativas	 para	 sua	 conclusão,	 obrigando	 o	 uso	 de	 caixilhos	 mais	 simples	 e	























“Cada	 lugar	 é,	 à	 sua	maneira,	 o	mundo”	 (Santos,	 2017,	 p.314	 [1996]).	 Frase	
com	a	qual	Milton	Santos	procura	apreender	essa	nova	realidade	do	lugar	“[...]	
imerso	numa	comunhão	com	o	mundo,	 torna-se	exponencialmente	diferente	
dos	 demais”	 (Santos,	 2017,	 p.314	 [1996])	 e,	 relatando	 a	 redescoberta	 da	
dimensão	 local,	 recoloca	 a	 consideração	 do	 cotidiano	 como	 categoria	 da	
existência	 que	 se	 presta	 a	 um	 tratamento	 geográfico	 do	 mundo	 vivido,	
pensando	em	termos	de	objetos,	ações,	técnica	e	tempo.	
Ao	 descrever	 a	 universalização	 e	 a	 economia	 do	 espaço	 na	 obra	 de	 1978,	
Milton	Santos	já	antevia	o	processo	de	globalização	em	curso	ao	afirmar	que:	
[...]	nossos	lares	são	invadidos	[...]	por	bens	de	cuja	origem	




Adiante,	 no	mesmo	 texto,	 chama	 esse	 processo	 de	 universalização	 perversa	
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fragilidade	 da	 imensa	 maioria,	 mas	 já	 apontava	 que	 há	 “uma	 receptividade	
específica	 dos	 lugares,	 ocupados	 e	 vazios,	 aos	 fluxos	 de	 modernização	 ou	







solidariedade,	 laços	 culturais	 e,	 desse	 modo	 a	 identidade.	 Refere-se	 à	
cidade	como:	
[...]	 o	 lugar	 onde	 há	 mais	 mobilidade	 e	 mais	 encontros,	
potencializados	 nos	 países	 subdesenvolvidos	 pelo	 menor	
coeficiente	 de	 racionalidade	 na	 operação	 da	 máquina	
urbana.	(Santos,	2017,	p.319	[1996]),	
	




O	 lugar	 é	 o	 quadro	 de	 uma	 referência	 pragmática	 ao	
mundo,	do	qual	 lhe	vêm	solicitações	e	ordens	precisas	de	
ações	condicionadas,	mas	é	também	o	teatro	insubstituível	
das	 paixões	 humanas,	 responsáveis,	 por	 meio	 da	 ação	
comunicativa	 pelas	 mais	 diversas	 manifestações	 da	
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novo	 está	 reservada	 ao	 campo.	 Os	 pobres	 na	metrópole	 do	 terceiro	mundo9	
convergem	 em	 guetos	 urbanos	 que	 “comparados	 a	 outras	 áreas	 da	 cidade,	
tenderiam	a	dar	às	relações	de	proximidade	um	conteúdo	comunicacional	ainda	
maior	 “[...]	 são	 eles	 que	 “[...]	 abrem	 um	 debate	 novo,	 inédito	 [...]	 com	 as	
populações	e	as	coisas	já	presentes”	(Santos,	2017,	p.324	[1996])	
A	 ideia	 de	 desterritorialização	 é	 inserida	 pelo	 autor	 constatando	 que	 a	




não	 conhecem	 sua	 história.	 Entretanto	 o	 homem	 ainda	 assim,	 mora,	 fixa	
residência,	 e	 é	 assim	 que	 os	 migrantes	 precisam	 criar,	 segundo	 Santos,	 uma	




[...]	 se	 manifesta	 dialeticamente	 como	 territorialidade	
nova	 e	 cultura	 nova,	 que	 interferem	 reciprocamente,	
mudando-se	 paralelamente	 territorialidade	 e	 cultura;	 e	
mudando	o	homem	[...].	A	força	deste	movimento	vem	do	
fato	 de	 que,	 enquanto	 a	 memória	 é	 coletiva,	 o	
esquecimento	 e	 a	 consequente	 (re)descoberta	 são	
individuais,	diferenciados	[...].	(Santos,	2017,	p.329[1996])	
	
Curioso	 exemplo	 de	 casa-museu	 como	 ferramenta	 de	 integração	 das	
populações	 em	 movimento	 é	 o	 Van	 Eesteren	 Museum	 em	 Amsterdam,	
Holanda,	 cujo	 procedimento	 inclui	 uma	 função	 instrumental	 dada	 ao	 objeto,	
por	 meio	 da	 ação	 cultural	 do	 museu.	 Uma	 das	 unidades	 residenciais	 do	
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arquiteto	 holandês	 que	 foi	 presidente	 dos	 Congressos	 Internacionais	 de	
Arquitetura	Moderna	-	CIAM,	de	1930	a	1947,	e	signatário	da	Carta	de	Atenas,	
teve	 sua	 reconstituição	 original	 promovida	 como	 parte	 de	 um	 programa	 de	
acolhimento	 e	 integração	 social	 aos	 novos	 habitantes	 do	 conjunto,	
representados	em	sua	maioria	por	imigrantes	norte-africanos.	
A	 experiência	 do	 Van	 Eesteren	 Museum	 não	 é	 única.	 Outras	 ações	 como	 a	
empreendida	pelo	Museu	Casa	de	Guimarães	Rosa,	em	Cordisburgo,	 junto	às	
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Fontes	eletrônicas	e	sites	
Definição	Museu/	Icom	http://icom-portugal.org/2015/03/19/definicao-
museu/		
Sobre	Milton	Santos	www.miltonsantos.com.br/	
	

